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CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS 25 - JARDIM PRIMAVERA - TEL.: (21) 3491-8685

DEZEMBRO  – Dia 14 - 11:00 h-  DOMINGO -  NATAL LUZ NOS CAMPONESES. 
Onde o espirito natalino briha mais forte! Almoço Natalino: Bacalhau com batata ao forno, 
tender com pêssego, pernil com farofa, chester com salpicão, carne assada com batata, 
arroz de polvo à malandrinho. Mesa da Ceia Natalina: bolinho de bacalhau, rabanada, 
aletria,   arroz doce, castanha, fruta, panetone. Show: R.F. Camponeses de Portugal. Ani-
mação:    Conjunto Viva Portugal, Roberto Gomes, Cover Roberto Leal   Reservas: Clube: 
(21) 96866-8965 - (21) 99334-3320. Adesão R$130,00, antecipado ate 11/12 R$120,00.

CASA DE ESPINHO
AV. BRÁS DE PINA,1988 - VISTA ALEGRE - RJ - TEL: (21)3253-1244 

DEZEMBRO – Dia 14 - 12:30 h- DOMINGO – Almoço Comemorativo Grupo Folclórico 
Fausto Neves 62 anos -  �%�X�‡�H�W���F�R�P�S�O�H�W�R�������&�K�X�U�U�D�V�F�R�������V�D�U�G�L�Q�K�D�V���D�V�V�D�G�D�V���Q�D���E�U�D�V�D�����J�U�m�R���G�H���E�L�F�R��
com bacalhau, acompanhamentos variados. Para dançar: Conjunto Musical Fernando Santos 
da Concertina Nota 10. Apresentação Grupo Folclórico Guerra Junqueiro e Fausto Neves. .   
Entrada R$ 80,00, antecipado até 12/12  R$ 70,00, folcloristas R$60,00 com a cartei -
rinha.  Doces e bebidas á parte .Reservas: (21) 3253 -1244. Email: secr taria@casade-
espinho.com.br

CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 - TIJUCA - TEL 2568-2018

DEZEMBRO – Dia 28 - 12:00 - DOMINGO - RÉVEILLON NA CASA DO PORTO  
MÚSICA AO VIVO E BUFFET -  Venha celebrar o Ano Novo!  Churrasco e Tripas à 
moda do Porto. Bebidas e doces à parte. Entrada: R$70. Antecipado (até 26/12): R$60. 
Folclorista: R$60. Banda Típicos da Beira Show. Contado: 2568-2018/ (21) 97947-3454

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

P�H�Q�V�R�� �T�X�H�� �Q�H�Q�K�X�P�D�� �T�X�H�V�W�m�R�� �D�À�L�J�H��
mais a população do Rio de Janei-

ro que a insegurança. Lembro-me com 
saudade, que todo o sábado à noite, 
saía com meu marido e um grupo de 
amigos para assistir uma peça de te-
atro, um show, ou até mesmo um bom 
�¿�O�P�H���� �(�P�� �V�H�J�X�L�G�D�� �t�D�P�R�V�� �M�D�Q�W�D�U���� �U�H�W�R�U-
nando pra casa quase de madrugada. 
As ruas apresentavam movimento, de-
monstrando o quanto era viva a vida 
noturna na cidade. Veio a pandemia, 
tudo mudou e a cidade não recuperou 
a sua alegria noturna. Entretanto, além 
dessa realidade, o Rio e o Brasil vivem 
uma insuportável  onda de violência 
contra a mulher, com frequentes femi-
�Q�L�F�t�G�L�R�V���� �1�R�� �¿�Q�D�O�� �G�H�� �V�H�P�D�Q�D���� �D�V�V�L�V�W�L��
uma fala do Presidente Lula sobre o fe-
minicídio. O presidente chamava para 
si e para os homens em geral a  re-
�À�H�[�m�R�����$�F�K�R���V�H�U���P�X�L�W�R���S�R�X�F�R�����H�V�S�H�F�L�D�O-
mente  quando se trata do Presidente 
da República. Claro que há muito mais 
a fazer! Começando por punições mais 
severas impostas aos homens que 

VIOLÊNCIA CONTRA 
A MULHER 

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

DEZEMBRO – Dia 21 - 12:00hrs - DOMINGO - ARRAIAL FEIRENSE QUINTA 
DO CASTELO. Cardápio: buffet á vontade sardinha portuguesa, frango assado, 
kinguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas, caldo verde. Bebidas 
e doces á parte. Conjunto Musical: Típicos da Beira Show. Dançarinos disponíveis 
para senhoras. Em comemoração ao seu 39º aniversário atração especial R.F.I.J 
DANÇAS E CANTARES DAS TERRAS DA FEIRA PARTICIPAÇÃO ESPECIAL G.F. 
ALMEIDA GARRETT. Antecipado: R$50,00 até 19/12 Na hora R$60,00

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

DEZEMBRO - Dia 14 - 12:00 hrs - DOMINGO - ALMOÇO DOS ANIVERSARIAN -
TES DO  MÊS DE  DEZEMBRO. Cardápio: Caldo Verde, churrasco completo, per-
nil assadoc/ coradas, sardinha portuguesa, acompanhamentos, saladas diversas, 
bolo. Música para dançar: AMIGOS DO ALTO MINHO. Convites: R$ 80,00 por 
pessoa. Antecipado 12/12 R$70,00. Bebidas e doces á parte.  Reservas: 2284-
7346 / (21) 98721-7394

DEZEMBRO - Dia 21 - 12:00 hrs - DOMINGO - ALMOÇO NATALINO. VAMOS 
CELEBRAR O NATAL! Cardápio: Bacalhau à transmontana, batata portuguesa, 
arroz de amêndoas, escalopinho, salada grão de bico, entrada bolinho bacalhau e 
salgadinhos, rabanada e aletria.  Música para dançar: Amigos do Alto Minho Con-

vite: R$150,00

agridem e matam suas namoradas, 
esposas ou companheiras, na maioria 
das vezes por ciúmes, por não aceita-
rem a separação, mas especialmente 
por se sentirem donos da mulher.  Creio 
que somente  a educação tem papel 
�I�X�Q�G�D�P�H�Q�W�D�O�����H���R�V���S�D�L�V���S�R�G�H�P���H�[�H�U�F�H�U��
esse papel  na condução e comporta-
�P�H�Q�W�R�� �G�R�V�� �¿�O�K�R�V���� �T�X�D�V�H�� �V�H�P�S�U�H�� �F�R�P��
bons resultados.  Também a escola, 
responsável pelo ensino formal, deve-
�U�L�D���H�V�W�D�E�H�O�H�F�H�U���X�P�D���P�D�W�p�U�L�D���H�[�W�U�D���F�X�U-
ricular, mostrando  que a mulher tem 
os mesmos direitos do homem, seu 
grande valor e importância. Penso que 
o Presidente Lula ajudaria muito mais, 
se investisse numa política de publici-
dade, visando a defesa dos direitos da 
mulher. Governo, Poder Legislativo e 
Judiciário não podem silenciar diante 
da triste realidade de 700 crianças ór-
fãs, que tem sua origem no feminicídio. 
�6�H�P���G�H�L�[�D�U���G�H���O�H�P�E�U�D�U���T�X�H���R���*�R�Y�H�U�Q�R��
Federal, em 2025 utilizou apenas 15% 
dos recursos destinados ao combate 
do feminicídio.

Solidariedade que Inspira: Mais um Sucesso do Bazar Wizo  
Há mais de duas décadas, 

o Bazar Wizo é um ver-
dadeiro sucesso   e eu me or-
gulho imensamente de fazer 
parte dessa história tão boni-
ta. Desta vez, tive a honra de 
ser prestigiado pelo amigo 
Deputado Federal Marcelo 
Queiroz, que fez questão de 
conhecer de perto o trabalho 
�Y�R�O�X�Q�W�i�U�L�R�� �H�[�W�U�D�R�U�G�L�Q�i�U�L�R�� �U�H-
alizado por essas mulheres 
maravilhosas, sempre dedi-
cadas a ajudar tantas insti-
tuições e pessoas.

Também marcou presen-

�o�D�� �D�� �T�X�H�U�L�G�D�� �H�[���Y�H�U�H�D�G�R-
ra Teresa Bergher, sempre 
muito acolhida pelas amigas 
do Bazar Wizo — entre elas 
uma portuguesinha adorá-
vel, muito querida e estima-
da, além de tantas outras ca-
lorosas e amiguíssimas que 
fazem desse evento um mo-
mento de encontro e afeto.

O Bazar voltou a ser um 
sucesso total, desta vez no 
Clube Monte Sinai.

Parabéns a todos pelo bri-
lho e pela força deste evento 
tão especial! 

José Cesário destaca avanços 
consulares em visita à Embaixada 

de Portugal em Dili

Já em Dili, a delegação 
da Assembleia da Re-

pública, coordenada pelo 
deputado José Cesário, 
foi calorosamente recebi-
�G�D���S�H�O�R���H�P�E�D�L�[�D�G�R�U���'�X�D�U-
te Bué Alves, pelos seus 
colaboradores e pelo con-
selheiro Filipe Silva.

A agenda iniciou-se 
com reuniões dedicadas 
ao reforço da relação po-
lítico-diplomática entre 
Portugal e Timor-Leste, 
bem como com os res-
tantes países da região. 
Em destaque estiveram 
também a promoção da 
cultura e da língua por-
tuguesa, os grandes pro-
jetos de cooperação em 
curso e as questões que 
envolvem a comunidade 
portuguesa residente no 
país.

Entre as primeiras con-
clusões retiradas, o deputa-
do José Cesário salientou a 
evolução positiva do serviço 
consular, considerada um 
ponto fundamental para o 
atendimento e apoio aos por-

tugueses em Timor-Leste. 
A visita reforça o compro-
misso parlamentar com o 
acompanhamento direto 
das comunidades e das 
�S�R�O�t�W�L�F�D�V�� �H�[�W�H�U�Q�D�V�� �S�R�U�W�X-
guesas.
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Confraternização de Fim de Ano na Casa dos Açores do RJ
O almoço de confrater-

nização marcou a ati-
vidade de fim de ano da 
Casa dos Açores do Rio de 
Janeiro, com muita alegria 
e celebração. No cardápio, 
churrasco na brasa com 
carnes nobres, frango, 
porco, linguiça, sardinha 
e uma deliciosa varieda-
de de acompanhamentos. 
A música ficou por conta do 
Conjunto Amigos do Alto 
Minho, animando todos  

os presentes.O ponto alto 
foi a homenagem da dire-
toria aos aniversariantes 
do mês, celebrada com 
um tradicional “parabéns” 
entoado pelo Conjunto 
Amigos do Alto Minho. 
Foi um domingo especial, 
onde a família açoriana 
se reuniu para celebrar 
mais um ano vivido. Para-
béns à diretoria da Casa 
dos Açores do Rio de Ja-
neiro pela linda festa de  
confraternização!

Uma Tarde de Fé, Tradição e Alegria 
Celebrada na Casa do Distrito de Viseu

Durante a confraternização, a diretoria da Casa dos Açores homena-
geou os aniversariantes presente

Lindo ver 
a imagem 
de Nossa 
Senhora da 
Conceição 
e de outros 
santos sen-
do louvados 
na Casa de 
Viseu

Durante o momento de fé, vemos o Diagono Raimundo quando rea-
lizava uma linda oração em louvor a Nossa Senhora da Conceição, 
junto aos componentes do Rancho Folclórico da Casa de Viseu

Diretoria da Casa de Viseu: Flávio Martins, 2º vice-presidente, dis-
cursando, acompanhado de Elza Brígida Rodrigues, 1ª vice-presi-
dente, e da presidente Maria Luísa Botelho

A tocata do 
Rancho da 
Casa de Vi-
seu sempre 
se destaca 
em suas 
apresenta-
ções

A Festa da Padroeira da 
Casa do Distrito de Vi-

seu, Nossa Senhora da 
Conceição, foi realizada no 
domingo passado e foi mais 
uma linda celebração no So-
lar Visiense. Como é tradição 
todos os anos, aconteceu um 
almoço festivo em homena-
gem à padroeira, reunindo 
associados e amigos para 
degustarem um delicioso 
churrasco especial, acompa-

nhado pelo som animado da 
banda Tipo da Beira Show. 
Mas a grande atração da tar-
de foi, sem dúvida, o Rancho 
Folclórico da Casa de Viseu, 
que mais uma vez encantou 
todos os presentes com um 
espetáculo lindo e cheio de 
emoção, reforçando o orgu-
lho pelas raízes e tradições 
viseenses. Parabéns a toda 
a diretoria da Casa de Viseu 
pelo belíssimo evento!

A presidente Maria Luísa Botelho, quando se dirigia à comunida-
de portuguesa presente no almoço festivo de Nossa Senhora da 
Conceição

Paulo Sena, presidente do Conselho, quando saudava os amigos da 
comunidade portuguesa presentes na festa de Nossa Senhora da 
Conceição.

Rancho Folclórico da Casa de Viseu. Que espetáculo maravilhoso! Pa-
rabéns, moçada, pela apresentação cheia de energia, talento e tradição!

Grandes baluartes da nossa comunidade portuguesa, presentes na 
Casa de Viseu: o Dr. Flávio Martins e sua esposa Luciane Marque-
san, o presidente da Casa Vila da Feira, Ernesto Boaventura, e sua 
�¿�O�K�D�����D���S�U�L�P�H�L�U�D���G�D�P�D���5�R�V�H���%�R�D�Y�H�Q�W�X�U�D

Mesa do ex-presidente Antônio Lopes, com sua 
�H�V�S�R�V�D�� �9�L�U�J�t�Q�L�D�� �H�� �V�X�D�V�� �¿�O�K�D�V���� �&�U�L�V�W�L�Q�D�� �H�� �&�U�L�V�W�L�D�Q�H��
aproveitando o domingo na Casa de Viseu

Mesa do presidente do Conselho da Casa de Vi-
seu, Dr. Paulo Sena, com sua esposa Dona Mila, 
no seu colo Mateus Morgado, Sr. Raul e Antônio 
Silva e esposa

Também prestigiando a homenagem a Nossa Se-
nhora da Conceição na Casa de Viseu, o ex-pre-
sidente Alcidio Morgado, com sua esposa Márcia 
�0�R�U�J�D�G�R�����¿�O�K�D���&�D�U�R�O�L�Q�D���H���$�P�i�O�L�D

Mesa de destaque em um domingo visiense: o ca-
sal Sr. Eduardo e esposa Noêmia, com sua netinha 
�0�D�U�L�D���/�X�L�V�D���H���D���¿�O�K�D���'�H�Q�L�V�H���H���$�O�F�L�G�L�R���0�R�U�J�D�G�R��

Mesa do vice-presidente Álvaro Mendonça, srs. Enio, Antônio Car-
�Y�D�O�K�R���� �V�U�D�V�� �0�D�J�D�O�L�� �/�D�X�U�D�� �0�H�Q�G�R�Q�o�D�� ���� �F�H�O�H�E�U�D�Q�G�R�� �R�� �¿�P�� �G�H�� �D�Q�R�� �Q�D��
Casa dos Açores

Um close 
especial para 
o Jornal Portu-
gal em Foco: 
o presidente 
açoriano 
Leonardo 
com o amigo 
brasileiro Tuni-
nho Mendes, 
em momento 
descontraí-
do na Casa

Panorâmica da festa de encerramento das atividades da Casa dos 
Açores, com a casa completamente lotada de associados e amigos

Um dos casais 
mais queridos 
da nossa vida 
associativa, 
Márcia e Tuni-
nho Mendes, 
acompanha-
dos de uma 
amiga, presti-
giando a festa 
de confraterni-
zação da Casa 
dos Açores
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Maria AlcinaMaria Alcina

O canal do  youtuber    Sergio Pugliese  do Museu da Pe-
lada,   se reúne  com antigos jogadores vascaínos e di-

rigentes do restaurante Orfeão Português. Um momento de 
confraternização e bate-papo informal, cheio de histórias e 
saudade boa. Em destaque, vemos o grande vascaíno dou-
tor Antônio Peralta  um português de alma generosa, grande 
amigo e incentivador da família vascaína. Um lindo registro 
para o Jornal Portugal em Foco. ABRAÇOS FADISTAS

Encontro de Gigantes: Museu da Pelada 
e Vascaínos no Orfeão Português

Confraria “Grão Vasco” renova Órgãos 
Sociais e celebra Capítulo de Outono

Num belo almoço festivo 
açoriano, com chave de 
ouro, encerrou-se o ano 

Na foto destaque do ano, vemos Dona Délia e a Sra. 
Laura; depois, os simpáticos Antônio, Antônio Toste, 

Enio Ormonde, e, de pé, o trio Maneca, o amigo Leonardo 
Soares (presidente) com o vice, amigo Álvaro Mendonça.  
A todos, as maiores felicitações e parabéns pela grande  
tarde proporcionada.

Aniversário Aconchegante 
na Casa Trás-os-Montes

A senhora Donzília 
de Senradela, do 

distrito de Vila Real, 
em Trás-os-Montes, 
Portugal, proprietá-
ria do Bar da Portu-
guesa, em Ramos, 
celebrou seu aniver-
sário na Casa Trás-
-os-Montes, cercada 
de carinho e afeto de 
todos os presentes. 
Na foto, ela aparece 
ao lado de sua gran-
de amiga Maria Alci-
na, cuja amizade ilu-
mina e aquece cada 
momento no famoso 
Bar da Portuguesa, em Ramos. Como vemos, saboreando a de-
liciosa gastronomia com sua querida amiga. MUITAS BÊNÇÃOS! 

Lindo Visual de Amigos  
que Não Perdem os Bons  

Acontecimentos da Comunidade
Na Casa dos Açores, durante o seu almoço festivo, mar-

cou presença este quinteto que não perde uma boa fes-
ta: o amigo António Lomba, Dona Ana Maria e seu marido 
José Matos, a jovem Lúcia, comerciante no Cadeg, e, à di-
reita, Dona Cláudia Lomba, esposa do jovem António Lom-
ba. A TODOS, VOTOS DE MUITA SAÚDE E DE SEMPRE BOA 
CONTINUAÇÃO, COM A GRAÇA DE DEUS!

Flores e Emoção: Maria 
Alcina Celebra o Amor Filial

Nada como esta 
linda imagem que 

aquece o coração! 
Em destaque, a nossa 
querida e amada Ma-
ria Alcina, recebendo 
com emoção lindas 
�À�R�U�H�V�� �G�H�� �V�X�D�� �¿�O�K�D�� �$�O-
cinele Almeida. Um 
�J�H�V�W�R�� �G�H�� �D�P�R�U�� �¿�O�L�D�O��
que transborda senti-
mentos, ilumina o dia 
e inspira todos ao re-
dor. MUITAS BÊNÇÃOS! 

Agradeço  
a Gentileza  
de Sempre  
a Estes Bons  
Amigos da  

Comunidade 
Luso-Brasileira

A Confraria Saberes e Sabores da Beira “Grão Vasco” 
realizou, no dia 5 de dezembro, o seu Capítulo de Ou-

tono no Restaurante “O Monte”, reunindo confrades, auto-
�U�L�G�D�G�H�V���H���F�R�Q�Y�L�G�D�G�R�V�����)�R�U�D�P���D�W�U�L�E�X�t�G�R�V���W�t�W�X�O�R�V���K�R�Q�R�U�t�¿�F�R�V��
a Nuno Carrilho, Luís Burgos e Emanuel Simões. Na mes-
ma data, a Assembleia Extraordinária elegeu os Órgãos 
Sociais para 2025/2027, com José Ernesto Silva recondu-
zido como Almoxarife e Garcia Mendes eleito Grão-Mestre. 
Com presença em mais de 20 países, a Confraria reforça 
o seu trabalho internacional e prepara novas representa-
ções em São Paulo, Paris e Palma de Maiorca.

Natal Especial no Domingão 
Marataízes – Imperdível!

Parabéns, Querida Neumara, Pelo Seu Aniversário

Amiga Neumara, que esta data 
se repita por muitos anos! 

Você, que cantou, canta e encan-
ta a todos, sabe como conquistar 
�D�P�L�J�R�V���� �e�� �J�U�D�W�L�¿�F�D�Q�W�H�� �Y�H�U�� �Y�R�F�r��
vestida com esse lindo traje ala-
ranjado, cercada de amigos de to-
dos os lados. Querida professora, 
que DEUS A ABENÇOE SEMPRE E 
LHE CONCEDA MUITA SAÚDE!

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCA

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCAManecaManeca

Amigos que estão em 
todos os momentos e 

também no almoço de des-
pedida do ano, na Casa dos 
Açores: o bom minhoto Sr. 
Alcídio, sua esposa Dona 
�0�D�U�L�D�� �/�X�t�V�D�� �H�� �V�H�X�V�� �¿�O�K�R�V����
amigo Alcídio e Dra. Mariza. 
QUE DEUS VOS ABENÇOE E 
QUE TENHAM MUITA SAÚDE, 
É O MEU SINCERO DESEJO!

Fadista e atriz Anita Guerreiro 
morre aos 89 anos

A fadista e atriz 
Anita Guerrei-

ro faleceu,   aos 89 
anos, durante o sono 
na Casa do Artista, 
em Lisboa, onde vivia 
há mais de 11 anos. 
Tornou-se conhe-
cida pelo concurso 
radiofónico Tribunal 
da Canção e dei-
xou  clássicos como 
“Lição de Amor”, “O 
fumo do meu cigarro” 
e “Cheira bem, cheira a Lisboa”. Os detalhes das cerimónias fú-
nebres ainda não foram divulgados, aguardando-se a chegada da 
�¿�O�K�D���3�H�S�L�W�D���&�D�U�G�L�Q�D�O�L�����T�X�H���V�H���H�Q�F�R�Q�W�U�D���Q�R���H�V�W�U�D�Q�J�H�L�U�R��

O dinâmico empresário Domingão preparou ofertas incríveis 
para o seu Natal na loja Domingão Marataízes! Produtos de 

altíssima qualidade: bacalhau, castanhas, queijos da serra, azei-
te e vinhos portugueses selecionados. Tudo com preços espe-
ciais que você não pode perder! Corra para a Rua Marano e Mes-
quita, nº 354, Tijuca, e garanta os melhores sabores para a sua 
ceia de Natal. Mais informações pelo telefone 21-99-599-2867.  
ABRAÇOS FADISTAS!

Belas Sementes  
Açorianas, Presentes  

na Última  
Festa do Ano, 2026

G�R�V�W�H�L���G�H���Y�H�U���R���D�P�L�J�R���/�X�L�]�����¿�O�K�R���G�H���D�o�R�U�L�D�Q�R�V����
conservando as raízes com sua amada fa-

�P�t�O�L�D�����D���H�V�S�R�V�D���'�R�Q�D���/�X�F�L�D�Q�D���H���D�V���¿�O�K�D�V���/�X�L�]�D���H��
Luciana. AO ESTIMADO QUARTETO, O DESEJO DE 
MUITA SAÚDE!

Wanessa Ataliba Museu da Pelada
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Economia

�3�U�R�F�X�U�D���G�H���Y�L�D�J�H�Q�V���Q�R���¿�P���G�H���D�Q�R��
aumenta: Madeira e Brasil lideram

Apesar de estas serem 
as principais conclusões 

dos operadores turísticos 
e da rede de agências de 
viagens ouvidos pela Lusa, 
também se nota um padrão 
transversal de programa-
�o�}�H�V�� �G�H�� �¿�P�� �G�H�� �D�Q�R�� �H�V�J�R�W�D-
das em grupos organizados 
para rotas longas, que estão 
despertando maior interesse 
entre os turistas portugue-
ses, cada vez mais disponí-
veis para experiências lon-
gas e diferenciadas, dizem.

�³�1�H�V�W�H�� �S�H�U�t�R�G�R�� �G�H�� �¿�P�� �G�H��
ano, é normal termos ‘mui-
to apetite’ pela Madeira. As 
vendas estão superiores 
em relação ao ano passado, 
tanto para a Madeira quanto 
para o Brasil. A Madeira e 
seu show de fogos de arti-
fício são muito procurados. 
E, para o Brasil, os ‘charters’ 

dos operadores estão com 
boa ocupação e vendas, 
mas cada vez mais há pa-
cotes personalizados para 
essa época”, disse o diretor 
de Operações da Bestravel, 
Ricardo Teles, à Lusa.

“Pela proximidade e por 
todo o trabalho realizado ao 
longo do ano, Marrocos tam-
bém tem muita procura para 
�R���¿�P���G�H���D�Q�R�����S�U�L�Q�F�L�S�D�O�P�H�Q�W�H��
Marrakech”, acrescentou.

As opções de destino dos 
�S�R�U�W�X�J�X�H�V�H�V���I�R�U�D�P���F�R�Q�¿�U�P�D-
das também pela responsá-
vel de operações da Solfé-
rias, Sónia Regateiro, e pelo 
presidente executivo (CEO) 
da Pinto Lopes Viagens, Rui 
Pinto Lopes.

�³�1�H�V�W�H���¿�P���G�H���D�Q�R�����R���%�U�D�V�L�O��
continuou sendo, mais uma 
vez, o mais vendido. Conta-
mos com três voos ‘charter’ 

Projeto do TGV deve abrir mão 
de ponte rodoviária no Douro, 
defende presidente da Ordem 

dos Engenheiros – Região Norte

para o Brasil, que voltaram a 
lotar. Infelizmente, não con-
seguimos viabilizar o quarto 
avião saindo de Portugal, 
que teríamos vendido, pela 
falta de procura de brasi-
leiros para nosso país, o 
que foi uma pena”, explicou  
Sónia Regateiro.

Neste operador, seguem-
-se Cabo Verde, que conti-
nua sendo muito procurado 
para a passagem de ano. “É 
um destino a quatro horas de 
Lisboa, ideal para famílias 
e que, nesta época, ainda 
tem um clima ameno, per-
mitindo praia, assim como  
na Madeira.”

“A Solférias este ano vol-
ta a contar com três voos 
‘charter’ para o Funchal no 
Réveillon, saindo do Porto 
e de Lisboa, completamente 
lotados. Mais um sucesso”, 
disse a responsável.

O CEO da Pinto Lopes 
�9�L�D�J�H�Q�V�� �W�D�P�E�p�P�� �F�R�Q�¿�U�P�D��
ter vários grupos em Marro-
cos, como de costume, ex-
plicando que optam mais por 
circuitos do que por uma úni-
ca cidade. “Vamos percorrer 
Marrakech, Fez, deserto, Ca-
�V�D�E�O�D�Q�F�D���H���5�D�E�D�W�´�����D�¿�U�P�R�X��

�2���T�X�H���W�H�P���P�X�G�D�G�R�����F�R�Q�¿�U-
maram, é a preferência por 
apenas dois ou três desti-
nos nacionais, que tradicio-

Revista “The Economist” escolhe 
Portugal como a economia do ano

Pelo quinto ano conse-
cutivo, a revista The 

Economist elaborou um 
ranking dos 36 países mais 
ricos do mundo para ele-
ger a economia com melhor  
desempenho.

Neste ano, Portugal apa-
rece na primeira posição, 
destronando a Espanha, 
vencedora do ano pas-
sado, que em 2025 apre-
senta a mesma pontuação  
da Colômbia.

Para elaborar a lista, a re-
vista compilou dados de cin-
co indicadores econômicos: 
�L�Q�À�D�o�m�R���� �G�H�V�Y�L�R�� �G�D�� �L�Q�À�D�o�m�R����
Produto Interno Bruto (PIB), 
emprego e desempenho da 
bolsa de valores.

“Em 2025, Portugal con-
seguiu combinar um forte 

crescimento do PIB, bai-
�[�D�� �L�Q�À�D�o�m�R�� �H�� �X�P�� �P�H�U�F�D�G�R��
de ações em alta”, escreve  
a revista.

Segundo The Economist, 
o turismo impulsiona o PIB e 
o emprego em Portugal, es-
pecialmente em um momen-
to em que muitos estrangei-

Entre os projetos listados 
estão a interligação elé-

trica Beariz–Fontefría–Pon-
te de Lima–Vila Nova de 
Famalicão, a infraestrutura 
interna portuguesa de hidro-
gênio, o interligador Portu-
gal–Espanha e o segmento 
transfronteiriço conhecido  
como BarMar.

O Ministério do Ambiente 
e Energia considera o ins-
trumento europeu essencial 
para orientar o investimento 
em infraestruturas energé-
�W�L�F�D�V�� �F�U�t�W�L�F�D�V���� �L�G�H�Q�W�L�¿�F�D�Q�G�R��
os projetos considerados 

O presidente da Ordem dos 
Engenheiros – Região Nor-

te, Bento Aires, sugeriu que se 
abandone a travessia rodoviária 
sobre o rio Douro prevista no 
âmbito da linha de alta velocida-
de Porto–Lisboa, alertando para 
a urgência de o projeto avançar.

�³�(�X�� �D�¿�U�P�R�� �F�O�D�U�D�P�H�Q�W�H�� �T�X�H����
naquela localização, e separan-
do a ponte ferroviária da ponte 
rodoviária, não deve ser ali o 
local para se construir a ponte 
rodoviária entre Porto e Gaia”, 
disse Bento Aires aos jornalis-
tas, na sede da seção Norte da 
Ordem dos Engenheiros.

O responsável falou após a 
apresentação da proposta do 
consórcio AVAN Norte (Mota-
-Engil, Teixeira Duarte, Alves Ri-
beiro, Casais, Conduril e Gabriel 
Couto) para o traçado da linha 
de alta velocidade entre Porto 
e Oiã, que prevê a construção 
de uma travessia rodoferroviária 
entre Porto e Gaia, mas que o 
consórcio pretende separar em 
duas pontes distintas.

“Se nós, que estamos aqui 
todos os dias no Grande Porto, 
analisarmos as necessidades 
de uma ponte rodoviária, certa-

mente encontraremos meia dú-
zia de locais onde uma ponte é 
mais importante do que aquela 
ali no Freixo”, avaliou.

Para Bento Aires, no que diz 
respeito ao projeto de alta ve-
locidade, o essencial é que ele 
seja executado.

“Não podemos perder a opor-
tunidade discutindo questões 
mais domésticas da Área Me-
tropolitana, como qual será a lo-
calização, qual estação é maior 
�R�X���P�H�Q�R�U�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �U�H�V�V�D�O�W�D�Q�G�R��
que “há um imperativo nacional 
que deve se sobrepor a todas 
essas questões”.

Questionado se existe risco 
de o projeto não avançar, o pre-
�V�L�G�H�Q�W�H���D�¿�U�P�R�X���H�V�S�H�U�D�U���T�X�H���V�H�M�D��
inevitável que ele aconteça, pois 
o contrário representaria uma 
perda enorme para o país.

“Não quero chegar ao ponto 
de admitir que vamos retroce-
der. Já vimos isso no passado, 
já conhecemos versões de ou-
tros projetos, como o aeroporto 
de Lisboa, que também foram 
abandonados numa fase avan-
çada. Agora, não podemos abrir 
mão de executar esta oportuni-
dade”, destacou

Bruxelas inclui projetos energéticos  
portugueses na lista de interesse

nalmente se restringiam ao 
Funchal, à Serra da Estrela 
e ao Algarve.

“Temos muita procura 
também por outros destinos 
em Portugal. Já falamos da 
Madeira, incluindo as ilhas, 
e ainda menos para os 
Açores, mas a procura está 
aumentando em relação a 
anos anteriores. No conti-
nente, temos o Porto e ou-
�W�U�R�V�� �G�H�V�W�L�Q�R�V�� �G�L�Y�H�U�V�L�¿�F�D�G�R�V����
Não podemos esquecer que 
o destino mais vendido pe-
las agências continua sendo 
Portugal”, destacou o res-
ponsável da Bestravel.

Os operadores e a rede de 
agências apontaram ainda 
outras rotas, algumas es-
gotadas, para esta época, 
que vão desde destinos na 
Europa até o Oriente Mé-
dio, África e Ásia, entre os 
quais estão os Bálticos, Is-
lândia, Lapônia, ou o circui-
to pelos Emirados, Dubai e 
Catar, da Bestravel, e São 
Tomé e Príncipe, México e  
Cuba, da Solférias.

�7�R�G�R�V�� �F�R�Q�¿�U�P�D�U�D�P�� �D�� �D�O�W�D��
generalizada dos preços este 
ano, motivada principalmen-
te pelos custos da aviação e 
pela hotelaria. A elevada pro-
cura também pressiona os  
valores, lembraram.

TAP é eleita Companhia Aérea 
Líder Mundial a voar para a 

América do Sul e África
Em comunicado, a TAP in-

formou que, em uma ce-
rimônia realizada no Bahrein, 
a companhia portuguesa foi 
distinguida como a Compa-
nhia Aérea Europeia com 
Melhor Website, nos World 
Travel Tech Awards 2025.

Os World Travel Awards 
reconhecem o que há de me-
lhor no turismo mundial em 
dezenas de categorias e em 
várias regiões do globo. Os 
vencedores são escolhidos 
�S�R�U�� �S�U�R�¿�V�V�L�R�Q�D�L�V�� �G�R�� �V�H�W�R�U��
como agentes de viagens, 
operadores e organizações 
de turismo de diversos países   
além do público em geral.

“Esses prêmios têm um 
�V�L�J�Q�L�¿�F�D�G�R�� �S�U�R�I�X�Q�G�R�� �S�D�U�D��
�Q�y�V���� �5�H�À�H�W�H�P�� �R�L�W�R�� �G�p�F�D�G�D�V��
de dedicação à construção 
�G�H�� �F�R�Q�H�[�}�H�V�� �I�R�U�W�H�V�� �H�� �F�R�Q�¿-
áveis entre a Europa e duas 
das regiões mais vibrantes, 
diversas e culturalmente 
ricas do mundo”, desta-
ca no comunicado a Head 
of Marketing & Branding  

da TAP, Justina Valente.
Para a África, a TAP ope-

ra 80 voos semanais a partir 
do Porto e de Lisboa, para 
14 destinos em Angola, Mo-
çambique, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, São Tomé e 
Príncipe, Marrocos, Senegal, 
Gâmbia e Gana.

A TAP Air Portugal tem ain-
da 91 voos semanais para o 
Brasil e voa diretamente de 
Lisboa para São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belém, Belo Ho-
rizonte, Brasília, Fortaleza, 
Natal, Maceió, Porto Alegre, 
Recife, Salvador, Florianó-
polis e Manaus, além de 
ligar o Porto a São Paulo  
e ao Rio de Janeiro.

Ao todo, são 13 cidades 
brasileiras (15 rotas, com 
partidas de Lisboa e Porto) 
atendidas diretamente pela 
companhia. A partir de 2026, 
a TAP também passará a 
voar para Curitiba.

Atualmente, a TAP opera 
para 85 destinos, com mais 
de 1.000 voos por semana.

ros de alto poder aquisitivo 
estão se mudando para o 
país para aproveitar as bai-
xas taxas de impostos.

Em segundo lugar no 
ranking está a Irlanda, se-
guida por Israel. Nas últimas 
posições aparecem prin-
cipalmente economias do 

norte da Europa: Estônia,  
Finlândia e Eslováquia.

Em uma publicação na 
rede X, o primeiro-ministro 
�/�X�t�V���0�R�Q�W�H�Q�H�J�U�R���D�¿�U�P�R�X���T�X�H��
a distinção da revista é uma 
justa aclamação do mérito 
e do trabalho dos portugue-
ses e reforça a motivação do 
governo em seguir o rumo 
que o país vem trilhando nos  
últimos meses.

“É reformando com cora-
gem e tornando o país mais 
competitivo e produtivo que 
vamos continuar a criar em-
pregos, aumentar salários 
e reforçar o Estado social. 
Assim, daremos mais bem-
-estar e mais futuro aos por-
tugueses”, escreveu ainda  
o primeiro-ministro.

vitais para a segurança 
energética, a integração do 
mercado interno e o cumpri-
mento das metas climáticas  
da União Europeia.

A inclusão de Portugal re-
�D�¿�U�P�D�� �R�� �S�D�t�V�� �F�R�P�R�� �X�P�� �S�D�U-
�F�H�L�U�R���F�R�Q�¿�i�Y�H�O�����F�R�P���S�U�R�S�R�V-
tas tecnicamente sólidas, 
ambientalmente robustas e 
plenamente alinhadas com 
as prioridades da transição 
�H�Q�H�U�J�p�W�L�F�D�� �H�X�U�R�S�H�L�D���� �D�¿�U�P�D��
o comunicado.

A ministra do Ambiente e 
da Energia, Maria da Graça 
Carvalho, citada na nota, 

destaca que os resultados 
demonstram a qualidade ex-
cepcional do trabalho técni-
co realizado pelas equipes 

nacionais, que apresenta-
ram projetos sólidos, madu-
ros e alinhados com as prio-
ridades da União Europeia.
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Política

O primeiro-ministro, Luís 
Montenegro, aumen-

tou os objetivos salariais 
para o país, referindo agora 
1.600 euros de salário mí-
nimo e 3.000 euros de sa-
lário médio, um dia depois 
de ter mencionado valores 
inferiores.

«Nós não queremos 
crescer 2% ao ano. Quere-
mos crescer 3%, 3,5%, 4%. 
Queremos que o salário mí-
�Q�L�P�R�� �Q�m�R�� �¿�T�X�H�� �Q�R�V�� ������������
euros. Esse é o objetivo que 
temos para esta legislatura, 
mas queremos mais: que 
chegue aos 1.500 ou 1.600 
euros», disse, no encerra-
mento do X Congresso Na-
cional dos Autarcas Social-
-Democratas, no Porto.

O primeiro-ministro, que 
tinha sugerido aproveitar a 
oportunidade de uma pos-

Montenegro aumenta objetivos:  
agora fala de salário mínimo de 1.600 

euros e médio de 3.000 euros

sível alteração das leis la-
borais para elevar o salário 
mínimo para 1.500 euros e 
o salário médio para 2.000 
�R�X�� ������������ �H�X�U�R�V���� �D�¿�U�P�R�X�� �Q�m�R��
querer que o salário médio 
�¿�T�X�H���Q�R�V���������������R�X���������������H�X-
ros, mas sim que atinja os 
2.500, 2.800 ou 3.000 euros.

À entrada e à saída do 
Auditório Nobre do Institu-

A prudência de Marques Mendes  
contra o arrojo de Cotrim de Figueiredo 

em mais um debate presidencial

Governo diz que apoios à habitação 
atingem quase 1 bilhão de euros  

em menos de dois anos

O Ministério das Infraestruturas 
�H�� �+�D�E�L�W�D�o�m�R�� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �R�V��

apoios à habitação atingiram quase 
1 bilhão de euros em menos de dois 
anos, desde que os governos PSD/
CDS-PP de Luís Montenegro estão 
no poder.

“Os apoios à habitação, entre 
os quais o Porta 65, o Programa 
de Apoio Extraordinário à Renda e 
a compensação aos proprietários, 
bem como a isenção do IMT e do 
Imposto de Selo para os jovens, to-
talizaram, em 2024 e 2025 (dados 
até outubro), mais de 920 milhões 
de euros”, disse o ministério, lidera-
do por Miguel Pinto Luz.

Segundo o ministério, além dos 
apoios de curto prazo, também têm 
sido adotadas medidas de médio e 

longo prazo.
“Além dos apoios, em menos de 

dois anos, o investimento em habi-
tação pública ultrapassou os 920 
milhões de euros, o maior investi-
mento de sempre, o que permitirá, 
até 2030, concretizar cerca de 150 
mil soluções habitacionais previstas 
nas Estratégias Locais de Habita-
ção, no Programa Parque Público 
de Habitação a Custos Acessíveis 
e nas Parcerias Público-Privadas”, 
acrescentou.

O comunicado ainda recorda 
várias medidas que o governo pre-
tende implementar, como incentivos 
�¿�V�F�D�L�V�� �S�D�U�D�� �S�U�R�P�R�Y�H�U�� �D�� �F�R�Q�V�W�U�X�o�m�R��
de habitação e trazer para o merca-
do de aluguel casas devolutas.

Direita radical se torna segunda  
força no Parlamento em 2025

O partido Chega, lidera-
do por André Ventura, 

consolidou sua ascensão 
política nas últimas eleições 
legislativas e se tornou a se-
gunda força com mais depu-
tados no Parlamento portu-
guês, com 60 eleitos, em 18 
de maio de 2025.

Desde a sua criação em 
2019, o partido tem mostrado 
crescimento constante. Pou-
�F�R�V�� �P�H�V�H�V�� �D�S�y�V�� �V�H�U�� �R�¿�F�L�D�O�L-
zado pelo Tribunal Constitu-
cional, o Chega conseguiu 
eleger Ventura como deputa-
�G�R���~�Q�L�F�R�����F�R�P���P�D�L�V���G�H���������P�L�O��
votos. Em 2022, tornou-se 
a terceira força política, for-
mando um grupo parlamen-
tar de 12 deputados. Nas 
legislativas de 2024, man-
teve-se na terceira posição, 
mas ampliou seu grupo para 
50 deputados.

Apesar do avanço, o Che-

�J�D���¿�F�R�X���D�W�U�i�V���G�R���3�6���H�P���Q�~-
mero de votos e de deputa-
dos, com 1.438.000 votos 
contra 1.442.000 do partido 
socialista, que elegeu 58 
deputados. Na noite das 
eleições, Ventura conside-
rou o resultado uma vitória 
�K�L�V�W�y�U�L�F�D�� �H�� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �H�O�H��
�P�D�U�F�D�� �R�� �¿�P�� �G�R�� �E�L�S�D�U�W�L�G�D�U�L�V-
mo em Portugal. Durante a 
campanha, pediu aos por-
tugueses uma oportunidade 
para governar e reforçou que 
não vai parar até se tornar  
primeiro-ministro.

A trajetória do partido 
tem sido marcada por po-
lêmicas. Nesta legislatura, 
o grupo parlamentar se en-
volveu em acusações de 
insultos, incluindo casos 
envolvendo o deputado Fi-
lipe Melo, que duas depu-
tadas do PS acusaram de 
enviar beijos da Mesa da 

“É pouco digno de um pri-
meiro-ministro, às vés-

peras de uma greve geral, 
recorrer a essa espécie de 
leilão de valorizações sala-
riais. Esses temas devem 
ser discutidos e avaliados 
em função do crescimen-
to da economia do país e 
das previsões para o nos-
so futuro, dentro da con-
�F�H�U�W�D�o�m�R�� �V�R�F�L�D�O�´���� �D�¿�U�P�R�X�� 
José Luís Carneiro.

O secretário-geral do PS 

to Superior de Engenharia 
do Porto, onde decorreu o 
congresso dos autarcas so-
cial-democratas, Luís Monte-
negro não quis prestar decla-
rações aos jornalistas.

«Queremos, efetivamen-
te, criar riqueza que comba-
ta a pobreza. Queremos um 
país que pense e execute um 
projeto de desenvolvimento 

duradouro, consistente e su-
�¿�F�L�H�Q�W�H�P�H�Q�W�H�� �U�R�E�X�V�W�R�� �S�D�U�D����
cada vez mais, ser exemplar, 
como já é hoje à escala euro-
peia», frisou no seu discurso.

O líder do PSD lançou 
ainda uma mensagem aos 
que duvidam da ambição 
do Governo:

«São os mesmos que no 
ano passado duvidaram que 
iríamos atingir as nossas me-
tas orçamentais e económi-
cas. Superámo-las. São os 
mesmos que este ano volta-
ram a duvidar e vamos voltar 
a superar», assegurou.

O primeiro-ministro anteci-
pou também que, daqui a um 
ano, as suas palavras farão 
ainda mais sentido, tal como 
�Q�R�� �¿�Q�D�O�� �G�D�� �O�H�J�L�V�O�D�W�X�U�D�� �H�� �G�R�V��
mandatos autárquicos, que 
terminam ambos em setem-
bro de 2029.

O debate serviu sobretudo para 
traçar diferenças no espaço elei-

toral à direita. O frente a frente entre 
João Cotrim de Figueiredo e Luís 
Marques Mendes foi um confronto de 
ideias, mas também de gerações: o 
liberal defendeu uma visão mais ar-
rojada da política moderna e criticou 
a prudência do adversário diante das 
transformações da geopolítica mun-
dial. Já o social-democrata, apontado 
pelas pesquisas como um dos prin-
cipais candidatos a suceder Marcelo 
Rebelo de Sousa no Palácio de Be-
lém, criticou a leveza do adversário e 
diversas políticas defendidas por ele 
e pela Iniciativa Liberal.

Marques Mendes foi o primeiro 
a falar, acusando Cotrim de liderar 
um ataque pessoal “muito feio e la-
�P�H�Q�W�i�Y�H�O�´�����D�R���D�¿�U�P�D�U���T�X�H���H�O�H�P�H�Q�W�R�V��
ligados ao social-democrata teriam 
pressionado o liberal a desistir da 
corrida à Presidência. Cotrim de Fi-
gueiredo criticou a escolha do tema 
para abrir o debate e lembrou que 
outros candidatos, como Gouveia e 
Melo, também relataram ter sofrido 
pressões. Marques Mendes insis-
tiu: “Não se fazem acusações desta 
gravidade de forma tão ligeira como 
�D���T�X�H���H�O�H���I�H�]�´���� �D�¿�U�P�R�X���� �G�H�V�W�D�F�D�Q�G�R��
que Cotrim não apresentou nomes, 
provas ou fundamentos. O social-
-democrata ainda comparou o liberal 
�D�� �R�X�W�U�R�� �F�D�Q�G�L�G�D�W�R�� �S�U�H�V�L�G�H�Q�F�L�D�O���� �D�¿�U-
mando que este se comportou como 
“um André Ventura envergonhado”.

Quando questionados sobre 
como suas candidaturas se diferen-
ciam, Cotrim apresentou-se como 
alguém com visão muito mais mo-
derna e arrojada da política, critican-
do a falta de propostas concretas 
�G�H�� �0�D�U�T�X�H�V�� �0�H�Q�G�H�V�� �H�� �D�¿�U�P�D�Q�G�R��
que não recomendaria pactos sem 
saber o objetivo. Marques Mendes, 
por sua vez, defendeu que o presi-
dente da República precisa ser mo-
derado, mas não fraco.

O debate também abordou a 
proposta do candidato apoiado pelo 
PSD de nomear um jovem para o 
Conselho de Estado, de modo a 
�U�H�À�H�W�L�U���D���R�S�L�Q�L�m�R���G�D�V���J�H�U�D�o�}�H�V���P�D�L�V��
novas. Cotrim desvalorizou a ideia 
�F�R�P�R�� �V�L�P�E�y�O�L�F�D���� �D�¿�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �R�V��

jovens têm uma forma diferente de 
entender a política. Marques Men-
des retrucou que, nos contatos que 
tem tido com jovens, todos valori-
zam muito a proposta.

A lei trabalhista foi outro tema do 
debate. Marques Mendes negou ter 
�D�¿�U�P�D�G�R���H�V�W�D�U���S�U�H�G�L�V�S�R�V�W�R���D���S�U�R�P�X�O-
gar alterações à lei, mas defendeu 
que o governo tem legitimidade para 
promovê-las e que questões como a 
transição digital e a inteligência ar-
�W�L�¿�F�L�D�O�� �M�X�V�W�L�¿�F�D�P�� �W�D�L�V�� �P�X�G�D�Q�o�D�V���� �(�O�H��
também apelou ao equilíbrio e ao 
diálogo entre governo e sindicatos, 
em especial a UGT.

Quando a discussão se voltou à 
precariedade e aos índices de po-
breza, os candidatos divergiram no-
vamente. Cotrim defendeu o cresci-
mento econômico como motor para 
melhorar a qualidade de vida e lem-
brou que, sem os apoios sociais, os 
atuais dois milhões de pessoas em 
situação de pobreza seriam cerca 
�G�R�� �G�R�E�U�R���� �F�O�D�V�V�L�¿�F�D�Q�G�R�� �D�� �V�L�W�X�D�o�m�R��
como um fracasso das políticas eco-
nômicas das últimas décadas.

Marques Mendes, por sua vez, 
ressaltou o papel social do Esta-
�G�R���� �D�¿�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H�� �R�� �S�D�t�V�� �Q�m�R�� �S�R�G�H��
esperar que o mercado resolva os 
problemas. Ele citou exemplos de 
medidas defendidas pela Iniciativa 
Liberal, como a taxa única de IRS 
ou a privatização da Caixa Geral 
de Depósitos, argumentando que, a 
longo prazo, comprometeriam seto-
res sociais como educação e saúde.

O debate encerrou com a discus-
são sobre relações transatlânticas e a 
nova estratégia de segurança nacional 
delineada pela administração Trump, 
afastada do bloco europeu e favo-
rável a boas relações com a Rússia. 
Marques Mendes demonstrou preocu-
pação e defendeu que a Europa deve 
pensar em sua própria segurança, 
sem agravar tensões com Washington.

�&�R�W�U�L�P�����S�R�U���V�X�D���Y�H�]�����D�¿�U�P�R�X���T�X�H��
o continente europeu precisa se 
impor e reduzir a dependência dos 
�(�8�$�����1�R�V���P�L�Q�X�W�R�V���¿�Q�D�L�V�����F�U�L�W�L�F�R�X���R�V��
conselhos de prudência do adversá-
�U�L�R���� �D�¿�U�P�D�Q�G�R�� �T�X�H���� �H�P�� �W�H�P�S�R�V�� �G�H��
mudança, prudência pode ser sinal 
de medo de transformar.

PS considera pouco digno de Montenegro  
fazer “leilão” de salários

falava aos jornalistas an-
tes de participar da sessão 
evocativa “Mário Soares – 
as palavras e as imagens”, 
em Lisboa, que marcou o 
dia em que o fundador do 
PS, ex-Presidente da Re-
pública e primeiro-ministro,  
completaria 101 anos.

José Luís Carneiro desta-
cou que o objetivo de todos é 
garantir melhores condições 
de vida e remuneração aos 
trabalhadores, lembrando 

que ele próprio já defendeu 
que o país deve almejar ter 
um salário médio na ordem 
de 2.500 euros até 2035.

“Agora, os termos em que 
o primeiro-ministro apresen-
ta essas propostas não dig-
�Q�L�¿�F�D�P�� �R�� �F�R�P�S�U�R�P�L�V�V�R�� �Q�H�P��
a honradez da palavra que 
deve ser dada aos trabalha-
dores, que não merecem que 
isso seja feito justamente em 
um momento em que seus 
representantes estão pre-
parando uma decisão muito 
�U�H�À�H�W�L�G�D�� �V�R�E�U�H�� �X�P�D�� �J�U�H�Y�H��
geral”, criticou.

O secretário-geral do PS 
�W�D�P�E�p�P�� �D�¿�U�P�R�X�� �T�X�H�� �R�� �J�R-
verno adota uma abordagem 
ideológica em relação às al-
terações na legislação traba-
lhista, com o objetivo de fazer 
um ajuste de contas com a 
Agenda para o Trabalho Dig-
no implementada pelo último 
governo socialista – mudan-
ças que, na época, contaram 
com a abstenção do PSD.

Assembleia ou de ter gritado  
“volta para a tua terra”.

Enquanto isso, a coliga-
ção AD (PSD/CDS-PP) vol-
tou a vencer as eleições, 
aumentando o número de 
deputados que sustentam o 
governo de 80 para 91 (89 do 
PSD e 2 do CDS-PP), man-
tendo-se à frente do Chega. 
Luís Montenegro destacou 
na noite eleitoral: «O povo 
português quer este gover-

no e não quer outro. O povo 
quer este primeiro-ministro e 
não quer outro».

Na mesma noite, com a 
perda de 20 deputados e a 
queda para a terceira força, 
o secretário-geral do PS, Pe-
dro Nuno Santos, renunciou 
ao cargo, sendo substituído 
por José Luís Carneiro, único 
candidato às eleições diretas 
�U�H�D�O�L�]�D�G�D�V���Q�R���¿�Q�D�O���G�H���M�X�Q�K�R��

Carneiro acrescentou que 
a gravidade das propostas 
é tamanha que os traba-
lhadores estão conscientes 
do que está acontecendo, 
como o risco de demissão 
sem justa causa, o aumento 
da precariedade entre os jo-
vens e a não criminalização 
do trabalho não declarado, 
o que pode levar milha-
res de trabalhadores para 
a informalidade e impactar  
a economia informal.

“Todos esses sinais vão 
na contramão do que nossa 
economia precisa. Uma eco-
nomia produtiva e competi-
tiva, em escala europeia e 
global, deve apostar na ino-
vação tecnológica, na quali-
�¿�F�D�o�m�R�� �G�R�V�� �W�U�D�E�D�O�K�D�G�R�U�H�V�� �H��
também na valorização sa-
larial. O que está sendo pro-
posto é exatamente o oposto 
�G�R�� �Q�H�F�H�V�V�i�U�L�R�� �S�D�U�D�� �D�¿�U�P�D�U-
mos o país como competitivo 
e, ao mesmo tempo, social-
mente justo”, concluiu.
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�&�O�D�V�V�L�À�F�D�o�m�R�����*�H�U�D�O

O FC Porto precisou de 
apenas dois minutos na 

segunda etapa para virar o 
jogo e dominar o Tondela. 
Samu abriu o placar aprovei-
tando a recarga após cabe-
ceio de Bednarek, e William 
Gomes fechou o marcador, 
levando a torcida à festa.

Destaques do jogo:
•	 Bednarek: seguro 

no jogo aéreo, neutralizou 
as investidas de Siebatcheu 
e ainda participou do primei-

ro gol com o cabeceio que 
�R�U�L�J�L�Q�R�X�� �D�� �¿�Q�D�O�L�]�D�o�m�R�� �G�H��
Samu.

•	 Victor Froholdt: in-
tenso no meio-campo, ajuda 
�Q�D�� �G�H�I�H�V�D�� �H�� �Q�D�� �F�U�L�D�o�m�R�� �G�H��
jogadas, mostrando criativi-
dade ao lado de Varela para 
quebrar a defesa adversária.

O Tondela resistiu na pri-
�P�H�L�U�D�� �H�W�D�S�D���� �P�D�V�� �Q�m�R�� �F�R�Q-
�V�H�J�X�L�X�� �V�H�J�X�U�D�U�� �D�� �S�U�H�V�V�m�R��
�Q�D�� �H�W�D�S�D�� �¿�Q�D�O���� �S�H�U�P�L�W�L�Q�G�R�� �D��
vitória tranquila do Porto.
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FC Porto vence Tondela por 2 a 0 
e domina a segunda etapa

�%�H�Q�¿�F�D���H���6�S�R�U�W�L�Q�J���(�P�S�D�W�D�P���H�P��
um Dérbi de Altos e Baixos

o �%�H�Q�¿�F�D���S�H�U�F�R�U�U�H�X���R���F�D�P-
po de norte a sul, trans-

formando este dérbi em um 
�M�R�J�R�� �T�X�H�� �Q�m�R�� �¿�F�D�U�i�� �H�W�H�U�Q�D-
mente na memória, mas que 
deixou história. Uma boa 
história, aliás.

A equipe de Mourinho 
�F�R�P�H�o�R�X�� �O�i�� �H�P�E�D�L�[�R�� �H�� �I�R�L��
subindo metro a metro. Um 
�H�V�I�R�U�o�R�� �D�G�P�L�U�i�Y�H�O���� �T�X�H�� �P�H-
receu aplausos de pé. Mas 
�Q�m�R�� �I�H�]�� �W�X�G�R�� �V�R�]�L�Q�K�R���� �R��
Sporting também contribuiu, 
�S�H�U�P�L�W�L�Q�G�R�� �T�X�H�� �R�� �%�H�Q�¿�F�D��
permanecesse vivo no jogo.

O domínio inicial do Spor-
ting foi avassalador, lem-
brando o dérbi de 2012 em 
Alvalade. Cada saída de 
�E�R�O�D�� �G�R�� �%�H�Q�¿�F�D�� �H�U�D�� �X�P�� �³�D�L��
Jesus”: erros sucessivos 
afundavam a equipe, en-
quanto o Sporting jogava 
constantemente perto da 
�i�U�H�D���G�H���7�U�X�E�L�Q���� �1�m�R���V�X�U�S�U�H-

endeu ninguém que o Spor-
ting marcasse logo aos 12 
minutos. Barrenechea per-
deu a bola ao sair da área, 
Hjulmand deu o passe e 
Pote marcou, com um pou-
co de sorte.

O gol ampliou as distân-
�F�L�D�V���� �H�� �R�V�� �H�U�U�R�V�� �G�R�� �%�H�Q�¿-
ca continuaram. Mourinho 
enlouquecia no banco, e 
os torcedores assobiavam, 
deixando a noite ainda mais 

Rio Ave: Clayton bem 
lançado para superar 

melhor registo

difícil. Até que, aos 27 minu-
tos, Dedic cruzou, o Sporting 
falhou, Geny Catamo caiu 
�F�R�P�� �D�� �L�Q�À�X�r�Q�F�L�D�� �G�R�� �Y�H�Q�W�R�� �H��
Sudakov empatou. A partir 
daí, o jogo mudou comple-
tamente. O gol também sur-
�J�L�X�� �S�R�U�� �F�H�U�W�D�� �F�R�P�S�O�D�F�r�Q�F�L�D��
do Sporting, que se tornou 
menos urgente e decidido. 
�,�V�V�R���S�H�U�P�L�W�L�X���D�R���%�H�Q�¿�F�D���V�D�L�U��
�G�R�� �I�X�Q�G�R�� �G�R�� �S�R�o�R�� �H���� �Q�D�� �V�H-
gunda etapa, dominar até a 

Com os dois golos apon-
tados no triunfo (2-1) 

sobre o Aves SAD, o avan-
�o�D�G�R�� �&�O�D�\�W�R�Q�� �D�O�F�D�Q�o�R�X�� �R��
topo da lista de melhores 
marcadores da I Liga. O 
brasileiro leva dez golos 
marcados no campeonato 

e igualou o grego Pavlidis, 
�G�R���%�H�Q�¿�F�D�����S�H�F�~�O�L�R���D�O�F�D�Q-
�o�D�G�R�� �H�P�� ������ �M�R�J�R�V���� �Q�R�V��
�T�X�D�L�V�� �V�R�P�R�X�� �D�L�Q�G�D�� �W�U�r�V��
�D�V�V�L�V�W�r�Q�F�L�D�V��

Na época anterior, 
Clayton marcou 18 golos 
pelo Rio Ave.

�H�[�S�X�O�V�m�R���G�H���3�U�H�V�W�L�D�Q�Q�L��
A equipe de Mourinho 

se transformou em um time 
de faca nos dentes. Ríos e 
Barrenechea dominaram 
o meio-campo, Dedic deu 
profundidade, e Sudakov 
foi o talento que acalmava e 
guiava o ritmo do jogo.

���1�R���¿�P�����D���V�H�Q�V�D�o�m�R���p���F�O�D-
�U�D���� �R�� �%�H�Q�¿�F�D�� �H�V�W�H�Y�H�� �P�D�L�V��
próximo da vitória. Teve 
menos posse de bola e pas-
ses, mas o dobro de chutes 
(10 contra 5) e obrigou Rui 
�6�L�O�Y�D�� �D�� �W�U�r�V�� �G�H�I�H�V�D�V�� �G�H�F�L�V�L-
�Y�D�V�����7�H�U�P�L�Q�R�X���F�R�P�������������J�R�O�V��
esperados contra 0,50 do 
Sporting.

�6�m�R�� �Q�~�P�H�U�R�V���� �P�D�V�� �T�X�H��
ressaltam o essencial: um 
�%�H�Q�¿�F�D�� �H�Q�R�U�P�H���� �O�X�W�D�Q�G�R��
contra si mesmo e os fantas-
mas da noite, terminando o 
�G�p�U�E�L���F�R�P���D���V�H�Q�V�D�o�m�R���G�H���W�H�U��
�¿�F�D�G�R���P�D�L�V���S�H�U�W�R���G�H���Y�H�Q�F�H�U��
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Mourinho acompanha de perto os campeões 
do mundo sub-17 José Neto e Banjaqui

Os jovens campeões do 
mundo sub-17 do Ben-

�I�L�F�D�� �F�R�P�H�o�D�U�D�P�� �D�� �L�Q�W�H�J�U�D�U��
a equipe B, e José Mouri-
nho já acompanha de perto 
�D�� �H�Y�R�O�X�o�m�R�� �G�H�� �G�R�L�V�� �G�H�O�H�V����
José Neto e Daniel Banja-
qui. Nélson Veríssimo lan-

�o�R�X���R�V���G�R�L�V���G�H�I�H�Q�V�R�U�H�V���D�R�V��
������ �P�L�Q�X�W�R�V�� �G�R�� �~�O�W�L�P�R�� �M�R�J�R��
contra a Oliveirense, mar-
cando também a estreia 
do lateral-esquerdo José 
�1�H�W�R���� �D�Y�D�O�L�D�o�m�R�� �T�X�H�� �L�Q�W�H�U-
namente foi considerada 
muito positiva e animado-

ra para o futuro do clube. 
Dos nove campeões sub-
������ �G�R�� �%�H�Q�I�L�F�D���� �W�U�r�V�� �M�i�� �W�U�H�L-
nam regularmente com a 
equipe B. Daniel Banjaqui 
e o meio-campista Miguel 
Figueiredo haviam atuado 
nesta temporada, enquanto 
José Neto fez sua primeira 
�D�S�D�U�L�o�m�R�� �Q�R�� �V�H�J�X�Q�G�R�� �W�H�P-
po diante da Oliveirense. 

O desempenho dos dois 
laterais será acompanhado 
�F�R�P���H�V�S�H�F�L�D�O���D�W�H�Q�o�m�R�����M�i���T�X�H��
�D�P�E�R�V���V�X�U�J�H�P���F�R�P�R���R�S�o�}�H�V��
importantes para suprir lacu-
nas existentes no elenco. 

Atualmente, Obrador ain-
�G�D���Q�m�R���W�H�P���V�L�G�R���X�W�L�O�L�]�D�G�R���Q�D��
lateral esquerda, e Bah, que 

�H�V�W�i���H�P���U�H�F�X�S�H�U�D�o�m�R���G�H���O�H-
�V�m�R���� �G�H�Y�H�U�i�� �O�H�Y�D�U�� �D�O�J�X�Q�V��
meses até readquirir ritmo 
competitivo. Tanto José 
�1�H�W�R�� �T�X�D�Q�W�R�� �%�D�Q�M�D�T�X�L�� �W�r�P��
contrato válido até 2027 e 
�F�O�i�X�V�X�O�D�V���G�H���U�H�V�F�L�V�m�R���G�H��������
�P�L�O�K�}�H�V���G�H���H�X�U�R�V�����U�H�I�R�U�o�D�Q-
�G�R�� �D�� �D�S�R�V�W�D�� �G�R�� �%�H�Q�¿�F�D�� �Q�R��
potencial dos jovens. 

Na estreia, Neto cha-
�P�R�X���D���D�W�H�Q�o�m�R���Q�m�R���V�y���S�H�O�D��
�I�R�U�W�H�� �S�U�H�V�H�Q�o�D�� �I�t�V�L�F�D���� �P�D�V��
também pela facilidade 
em participar das jogadas 
ofensivas, demonstrando 
qualidades que podem, no 
futuro, abrir caminho para a 
�W�m�R���V�R�Q�K�D�G�D���V�X�E�L�G�D���j���H�T�X�L-
pe principal.

Geovany Quenda se lesiona e desfalca 
�R���6�S�R�U�W�L�Q�J���S�R�U���V�H�P�D�Q�D�V

O Sporting vai sentir fal-
ta de Geovany Quenda 

por algumas semanas. O 
jogador sofreu uma fratu-
ra no pé direito durante o 
clássico contra o Benfica, 
�Q�D���~�O�W�L�P�D���V�H�[�W�D���I�H�L�U�D�����H���Q�m�R��
vai disputar os próximos jo-
gos da equipe.

�$�� �V�L�W�X�D�o�m�R�� �G�D�V�� �D�O�D�V�� �G�R��
time fica ainda mais com-

plicada, já que Geny Cata-
mo também ficará fora por 
�F�R�Q�W�D���G�D���&�$�1�����T�X�H���F�R�P�H�o�D��
em 21 de dezembro e vai 
até 18 de janeiro.

Uma boa notícia para 
os torcedores: Daniel Bra-
�J�D�Q�o�D�� �Y�R�O�W�R�X�� �D�� �W�U�H�L�Q�D�U�� �F�R�P��
o elenco quase dez meses 
�G�H�S�R�L�V�� �G�D�� �J�U�D�Y�H�� �O�H�V�m�R�� �Q�R��
joelho esquerdo.

�6�S�R�U�W�L�Q�J���G�H���%�U�D�J�D���Y�H�Q�F�H��
o Famalicão e sobe com 

autoridade ao quinto lugar

Com gols de Ricardo 
Horta e Pau Victor, os 

bracarenses chegaram ao 
quinto lugar da tabela com 
22 pontos, ultrapassando 
�R�� �)�D�P�D�O�L�F�m�R�� �H�� �F�R�Q�V�R�O�L�G�D�Q-
do um momento positivo na 
�F�R�P�S�H�W�L�o�m�R���� �9�H�M�D�� �R�� �U�H�V�X�P�R��
da partida. 

O Sporting de Braga ven-
�F�H�X���R���)�D�P�D�O�L�F�m�R���S�R�U�������D���������H�P��
�M�R�J�R���G�D�������•���U�R�G�D�G�D���G�D���,���/�L�J�D����
e subiu ao quinto lugar da ta-
bela, abrindo dois pontos de 
vantagem sobre o adversário 
deste sábado. No Estádio Mu-

�Q�L�F�L�S�D�O���G�H���)�D�P�D�O�L�F�m�R�����5�L�F�D�U�G�R��
Horta inaugurou o placar aos 
24 minutos e Pau Victor am-
pliou aos 72, garantindo os 
gols dos visitantes, enquan-
to Zabiri, aos 41, marcou o 
�~�Q�L�F�R���J�R�O���G�R�V���G�R�Q�R�V���G�D���F�D�V�D����
Com o triunfo, o Sporting de 
Braga assumiu a quinta colo-
�F�D�o�m�R�����D�J�R�U�D���F�R�P���������S�R�Q�W�R�V����
�W�U�R�F�D�Q�G�R�� �G�H�� �S�R�V�L�o�m�R�� �F�R�P�� �R��
�)�D�P�D�O�L�F�m�R���� �T�X�H�� �F�D�L�X�� �S�D�U�D�� �R��
sexto lugar com 20 pontos e 
soma o terceiro jogo conse-
cutivo sem vencer. Se quiser, 
posso deixar ainda um pou-
quinho maior!
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A Alma do Fado Ressoa na 
Vila da Feira com Camilo 

e Ana Paula Leitão
A Casa da Vila da Feira foi palco de 

uma tarde inesquecível dedicada ao 
fado, com as interpretações emocionan-
tes de Roberto Camilo Leitão e Ana Pau-
la Leitão. Pai e filha deram voz à alma 
desta tradição portuguesa, transmitindo 
emoção e intensidade em cada nota, 
numa apresentação que encantou pela 
verdade e pela entrega com que subiram 
ao palco. O público presente foi envol-

vido pelo sentimento e pela magia do 
fado, que pulsou nos corações de todos 
e transformou o ambiente num momento 
de beleza única e verdadeiramente me-
morável. A harmonia entre tradição, ta-
lento e sensibilidade tornou a tarde ain-
da mais especial, reforçando o poder do 
fado como expressão cultural e artística 
que segue viva, forte e profundamente 
comovente através das gerações.

Essa aí é uma verda-
deira máquina! Não 
para, e até parece 
que está dormindo, 
mas não… ela está 
apenas analisando 
o que precisa fazer 
para não deixar faltar 
nada para os seus 
clientes. Parabéns, 
Natália, cada vez 
mais incrível!

O  Conjunto Amigos do Alto Minho botando pra quebrar no res-
taurante Tasca do Mercado, no sábado, no CADEG

Camilo Leitão, soltando a voz em mais uma Tarde 
de Fados, no Vila da Feira

Prestigiando a Tarde de Fados na Casa da Vila da Feira, temos os 
empresários Serapico e sua esposa, Fernanda Serapico, Rosa Mar-
tins e o esposo João Martins, além do doutor Fernando Carrasqueira 
e do dinâmico empresário Adão Ribeiro

Sábados Animados no CADEG: Sabores, Vinhos 
e Boa Companhia na Nova Parceria Gastronômica  

�&�D�P�L�O�R���/�H�L�W�m�R���H���D���¿�O�K�D���$�Q�D���3�D�X-
la Leitão brindam a felicidade e 
a Tarde de Fados, na Casa da 
Vila da Feira

Presidente Ernesto Boaventura, sempre atencioso com os amigos, 
na foto com o doutor Flávio Martins e a esposa Luciane, e ainda Luís 
Ramalhoto e a esposa Maria Helena

Ana Paula Leitão encanta a todos com sua emo-
ção e linda voz.

Mesa do presidente Ernesto Boaventura, com os amigos António Silva, 
as senhoras Olga Ferreira, Luzia Carrasqueira e o esposo, doutor Fer-
nando Carrasqueira. Num destaque especial para o Portugal em Foco

Amigos da comunidade portugue-
sa prestigiaram a Tarde de Fados. 
Em destaque especial,  O casal 
Reinaldo Palmeira e Patrícia

Prestigiando a Tarde de Fados no Solar Feirense, os amigos empre-
sário António Martins e a esposa Mari, além de Flávio e Bianca, mar-
caram presença com muita alegria e carinho, valorizando ainda mais 
este momento especial.

Durante a Tarde de Fados com Camilo Leitão e Ana Paula Leitão, 
vemos o casal José Matos e Ana Maria, acompanhados dos amigos 
Ermelinda Corrêa e Paulo Morgado, apreciando juntos este momento 
cheio de emoção e tradição.

Os sábados à tarde 
no polo gastronômi-

co do CADEG têm sido 
bem movimentados com 
essa nova parceria da 
Tasca do Mercado e do 
Cantinho das Concer-
tinas. Os empresários 
Ilda Cadavez, Natália 
Cadavez, Alexandre Pe-
reira e demais sócios 
recebem amigos e clien-
tes para desfrutarem da 
deliciosa gastronomia, 
vinhos portugueses de 

excelência, petiscos varia-
dos e produtos de ótima 
procedência, tudo prepa-
rado com muito carinho e 
dedicação. O atendimento 
é nota 10, sempre acolhe-
dor e atencioso, tornando 
cada visita ainda mais es-
pecial. Venha você também 
conhecer mais um ponto 
de encontro no CADEG e 
aproveitar momentos de 
sabor, boa música e mui-
ta alegria em um ambiente 
que conquista a todos.

Quem esteve no 
sábado na Tas-
ca do Mercado 
foi o jovem Kaio, 
na foto brindan-
do o sucesso do 
amigo Alexan-
dre Pereira com 
seu novo em-
preendimento

Cantinho das Concertinas, tradicional todos os sábados, a famo-
sa aldeia portuguesa do CADEG, sempre muito movimentada com 
clientes e amigos

�1�D�G�D���F�R�P�R���X�P�D���E�R�D���Q�R�W�t�F�L�D���G�H���¿�Q�D�O���G�H���D�Q�R�����)�L�F�D�P�R�V���P�X�L�W�R���I�H�O�L�]�H�V��
no sábado passado ao rever nosso querido amigo Manuel Ribeiro 
e a esposa Prudência, com a irmã Fátima, Mônica e Teresinha. 
Seja bem-vindo, meu amigo! Estávamos com saudade 
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No último sábado, a Casa do Minho do Rio de Ja-
neiro foi palco de uma noite especial, repleta de 

tradição, alegria e muita cultura portuguesa. A oca-
sião marcou a celebração dos 71 anos do Rancho 
Folclórico Maria da Fonte, um dos mais importan-
tes guardiões do folclore minhoto no Brasil. Duran-
te os festejos de Santoinho, os presentes puderam 
se emocionar com a encenação da Desfolhada do 
Minho, apresentada com todo carinho e autentici-
dade pelo Rancho Maria da Fonte. O espetáculo 
destacou a riqueza cultural, a música, a dança e os 
sabores típicos que fazem parte das tradições do  

Casa do Minho celebra 71 anos do Rancho 
Folclórico Maria da Fonte com Desfolhada  

Um show de cultura e emoção: o aniversariante Maria da Fonte ce-
lebra 71 anos de história viva no folclore

Tradição que atravessa gerações: Rancho Maria da Fonte completa 
71 anos com componentes e presidente Fátima reunidos em festa.

Coração minhoto em festa: a Desfolhada   do Rancho Maria da Fon-
te é puro encanto e cultura

Minho, encantando todos os convidados.
O aniversário do Rancho também foi uma oportu-
nidade para homenagear os seus pilares, Julieta e 
Odir, fundadores e guardiões das tradições. Com  
dedicação e amor à cultura portuguesa, eles são  
inspiração para todos os que fazem parte do Rancho, 
mantendo viva a história e os valores transmitidos 
por gerações. Foi, sem dúvida, uma noite inesque-
cível, marcada por momentos que aquecem o cora-
ção e reforçam o compromisso da Casa do Minho 
e do Rancho Maria da Fonte com a preservação da  
cultura portuguesa no Brasil.

Neste dia mágico de confraternização pelos 71 anos do Rancho Ma-
ria da Fonte, Presidente da Casa da Vila da Feira, Ernesto Boaven-
�W�X�U�D�����V�X�D���¿�O�K�D���5�R�V�H�����D���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D���&�D�V�D���G�R���0�L�Q�K�R�����)�i�W�L�P�D���*�R�P�H�V����
�H�������H�V�S�R�V�R�����$�Q�W�{�Q�L�R���*�R�Q�]�D�J�D��

Momento ines-
quecível! Sr. 
Odir, fundador 
do Rancho 
Maria da Fon-
te, compartilha 
sua emoção 
com todos du-
rante a Desfo-
lhada, ao lado 
do ensaiador 
Cácá

Tradição e carinho: presidente  do Clube Camponeses de Portugal, 
Marcos Moraes, homenageia a presidente Fátima pelos 71 anos do 
Rancho Maria da Fonte

�1�R�L�W�H�� �G�H�� �D�P�L�]�D�G�H�� �H�� �W�U�D�G�L�o�m�R���� �)�i�W�L�P�D�� �*�R�P�H�V���� �0�D�U�L�D�� �+�H�O�H�Q�D���� �/�X�t�V��
Ramalhoto, Sr. Odir, Conceição e amigos celebram os 71 anos do 
Rancho Maria da Fonte

�*�H�Q�W�H���E�R�D�����M�R�Y�H�P�����V�L�P�S�i�W�L�F�D���H���V�R�U�U�L�G�H�Q�W�H���S�U�H�V�W�L�J�L�D�Q�G�R���R���D�Q�L�Y�H�U�V�i�U�L�R��
de 71 anos do Rancho Folclórico Maria da Fonte na Casa do Minho

�$���S�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�D���&�D�V�D���G�R���0�L�Q�K�R���� �)�i�W�L�P�D���*�R�P�H�V���� �S�D�U�D�E�H�Q�L�]�D���R���H�Q-
�V�D�L�D�G�R�U���&�D�F�i�����G�R���5�D�Q�F�K�R���)�R�O�F�O�y�U�L�F�R���0�D�U�L�D���G�D���)�R�Q�W�H�����M�X�Q�W�R���D�R�V���F�R�P-
ponentes do Rancho, em um momento de celebração e carinho.

�(�Q�W�U�H���D�P�L�J�R�V���H���W�U�D�G�L�o�m�R�����*�U�D�o�D���3�D�L�[�m�R�����0�D�U�F�R�V���0�R�U�D�H�V�����5�D�R�Q�\���H���R�V��
componentes Mirim compartilham alegria e cultura portuguesa

Durante a celebração do aniversário do Rancho Maria da Fonte, os 
�6�H�U�}�H�V���G�D�V���$�O�G�H�L�D�V���P�D�U�F�D�U�D�P���S�U�H�V�H�Q�o�D�����3�U�H�V�L�G�H�Q�W�H���G�H���+�R�Q�U�D���-�D�Q�H����
�V�H�X���H�V�S�R�V�R���(�G�X�D�U�G�R�����D���L�U�P�m���-�D�Q�D�t�Q�D���H���G�H�P�D�L�V���D�P�L�J�R�V

�3�U�H�V�W�t�J�L�R���H���W�U�D�G�L�o�m�R�����'�X�T�X�H���G�H���&�D�[�L�D�V���F�H�O�H�E�U�D���R�V���������D�Q�R�V���G�R���5�D�Q�F�K�R��
�0�D�U�L�D���G�D���)�R�Q�W�H���F�R�P���-�R�V�p���G�H���*�H�U�D�O�G�R�����0�D�Q�R�H�O���&�R�H�O�K�R�����)�H�O�L�S�H���6�H�Q�D����
�+�L�O�G�H�W�H�����$�X�U�R�U�D���&�R�H�O�K�R���H���'�R�Q�D���2�G�H�W�H

Momentos de cultura e amizade: Batista, Rose, Camilo, Fatinha, 
�&�K�L�T�X�L�Q�K�R���H���R���*�D�U�U�H�W�W���F�H�O�H�E�U�D�P���R�����0�D�U�L�D���G�D���)�R�Q�W�H


